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CONCURSO PÚBLICO Nº 1900423 
EMPREITADA PARA INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE AR CONDICIONADO NO EDIFÍCIO DO CSTLT 

ESCLARECIMENTOS DAS PEÇAS Nº 001 

Na sequência da apresentação de pedido de esclarecimentos às peças do presente procedimento por 
parte dos interessados e nos termos do art.º 50º do CCP, procede-se aos devidos esclarecimentos dentro 
do prazo da sua prestação: 

OPENLINE FACILITY SERVICES, S.A. 

QUESTÃO 1: Na qualidade de empresa concorrente, vimos por este meio solicitar que nos informem o tipo de cabo 
que pretendem nos pontos II.5.2.1.1, II.5.2.1.2 e II.5.2.1.4 (“XG(RF)5G10”, “XG(RF)3G2,5” e “V6”) já 
que as informações dadas são vagas. 

ESCLARECIMENTO 1: A questão não tem qualquer cabimento, pois as designações dos cabos apresentados em 
mapa de quantidades, correspondem à respetiva normalização, bastando seguir o referido no ANEXO IIA (Parte 5 
– Secção 51) do RTIEBT, que se anexa ao presente documento o respetivo excerto da Portaria nº 949-A/2006 de 11 
de setembro. 

IPST, IP, 29 de junho de 2023 

O SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO 

______________________________ 
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563.6 — Os dispositivos de alarme devem ser claramen-
te identificados.

564 — Equipamentos de utilização.
564.1 — Nas instalações de iluminação, os tipos de

lâmpadas devem ser compatíveis com o tempo da comu-
tação, por forma a manter o nível de iluminação especi-
ficado.

564.2 — Nos equipamentos alimentados por meio de
dois circuitos diferentes, um defeito que ocorra num
dos circuitos não deve afectar a protecção contra os
choques eléctricos nem o correcto funcionamento do
outro circuito. Estes equipamentos devem ser ligados
aos condutores de protecção de cada um desses cir-
cuitos.

565 — Regras particulares para os serviços de se-
gurança com fontes que não possam funcionar em pa-
ralelo.

As regras relativas a estas fontes são as indicadas na
secção 551.6.

566 — Regras particulares para os serviços de seguran-
ça com fontes que possam funcionar em paralelo.

As regras relativas a estas fontes são as indicadas na
secção 551.7.

ANEXO I

Marcação dos condutores de protecção e de ligação
à terra nas instalações fixas

1 — A dupla coloração verde-amarela é destinada à
marcação do condutor de protecção garantindo uma fun-
ção de segurança (veja-se 241.1).

2 — Denomina-se, também, condutor de protecção um
condutor utilizado para a ligação à terra de alguns equi-
pamentos para fins funcionais ou outros, mas que, por não
desempenharem funções de segurança, não devem ser
identificados pela dupla coloração verde-amarela.

3 — A dupla coloração verde-amarela foi adoptada para
identificar uma função de segurança e os condutores que
garantem uma ligação à terra para fins funcionais ou para
evitar perturbações (terra sem ruído) não têm essa função.
A dupla coloração verde-amarela deve, por isso, ser inter-
dita para esses condutores, por forma a que, posteriormen-
te, não venha a ser ligada uma massa para fins de segu-
rança a um desses condutores, o que poderia originar
situações perigosas ou perturbações para os equipamen-
tos que tivessem sido ligados a esses condutores.

Na prática, há que distinguir os casos indicados no
Quadro 51GE.

QUADRO 51 GE

Aplicação prática

Condutor de protecção Identificação Marcação dos terminais 

A  -  Garantindo uma função de segurança
 

a) ligando uma massa a um eléctrodo de terra no âmbito das medidas de 

protecção contra os contactos indirectos por corte automático da 

alimentação (413.1) 

verde-amarela E 

b) ligando duas massas entre si, de equipamentos alimentados pelo 

secundário de um transformador de separação (413.5.3)  verde-amarela E 

c) garantindo uma ligação equipotencial:   

� principal geral  verde-amarela E 

� principal local verde-amarela E 

� suplementar  verde-amarela E 

�  local, não ligada à terra  verde-amarela E 

B  -  Não garantindo uma função de segurança e ligando à terra uma parte condutora de um equipamento 

a) por motivos funcionais (1)(2) TE  

b) por motivos de perturbações  (1)(3)    TE  

(1) - A dupla coloração verde-amarela não deve ser utilizada. Não é definida qualquer cor, mas os  

         terminais correspondentes devem ser marcados com os símbolos indicados no quadro. 

(2) - Em alternativa, os terminais podem incluir o símbolo 

 

(equipotencialidade) 

(3) - Em alternativa, os terminais podem incluir o símbolo 
 

(terra sem ruído) 

EXEMPLO
(1)

 ⇒ H 05 V  V   - F 3 G 2,5 
 

   SÍMBOLO            
 

  

 

NORMALIZAÇÃO 

� Harmonizado 

� Tipo nacional reconhecido 

� Tipo nacional não reconhecido 

H 

A 

PT-N 

           
 

ANEXO IIA

Símbolos utilizados nas designações de condutores e cabos, isolados, para instalações eléctricas,
segundo o HD 361
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ANEXO IIB

Símbolos utilizados nas designações de condutores e cabos, isolados, para instalações eléctricas,
segundo a NP 665

EXEMPLO
(1)

 ⇒ H 05 V  V   - F 3 G 2,5 
 

   SÍMBOLO            
 

 

 

TENSÃO 

 

�  100 / 100 V 

�  100 / 100 V;  300 / 300 V 

� 300 / 300 V 

� 300 / 500 V 

� 450 / 750 V 

00 

01 

03 

05 

07 

            

 

C 

O 

N 

S 

T 

 

 

Isolamento 

� Borracha de etileno-propileno 

� Etileno acetato de vinilo 

� Borracha 

� Borracha de silicone 

� Policloreto de vinilo 

� Polietileno reticulado 

B 

G 

R 

S 

V 

X 

            

I 

T 

U 

I 

Revestimento 
metálico / 

/ armaduras 

� Bainha lisa de alumínio, extrudida ou soldada 

� Condutor concêntrico de alumínio 

� Blindagem de alumínio 

� Armadura em fita de aço, galvanizado ou não 

A2 

A 

A7 

Z4 

            

N 

T 

E 

S 

 

 

 

Bainha 

� Etileno acetato de vinilo 

� Trança de fibra de vidro 

� Policloropreno 

� Borracha 

� Trança têxtil 

� Policloreto de vinilo 

G 

J 

N 

R 

T 

V 

            

 

 

C 

O 

 

Forma 

� Cabo circular 

� Cabo plano: 

   - condutores separáveis 

   - condutores não separáveis 

Sem letra 

 

H 

H2 

            

N 

S 

 

Natureza 
� Cobre 

� Alumínio 

Sem letra 

- A 

            

T 

R 

U 

Ç 

Ã 

O 

 

 

 

 

Flexibilidade 

� Condutor flexível da classe 5 

� Condutor flexível da classe 6 

� Condutor ou cabo flexível para instalação fixa 

� Condutor rígido circular cableado 

� Condutor rígido sectorial cableado 

� Condutor rígido maciço circular 

� Condutor rígido maciço sectorial 

� Condutor tinsel 

- F 

- H 

- K 

- R 

- S 

- U 

- W 

- Y 

            

 � Número de condutores              

 

Composição(2) 

� Ausência de condutor verde/amarelo 

� Existência de condutor verde/amarelo 

x 

G 

            

 � Secção do condutor (mm2)              

 

 

� Identificação por coloração 

� Identificação por algarismo 

Sem letra 

N 

            

(1) -  Cabo harmonizado, para a tensão de 300 / 500 V, com isolamento em policloreto de vinilo, com condutores de cobre flexíveis da classe 5, 

constituído por três condutores de 2,5 mm2, sendo um  deles o de protecção (H05VV-F3G2,5). 

(2) - Quando as secções dos condutores neutro e de protecção forem diferentes das secções dos condutores de fase, a composição deve caracterizar 

essa alteração. Por exemplo, para um cabo com condutores de fase a 35 mm2e condutores neutro e protecção a 16 mm2, a composição  deve 

ser representada por 3X35+2G16. 

EXEMPLO(1) ⇒    V    V (frt) 5 G 6 0,6/1 kV 

  SÍMBOLO             
 

Material dos 
condutores 

� Cobre 

� Alumínio multifilar 

� Alumínio maciço 

Sem letra 

L 

LS 

           
 

 

Grau  de flexibilidade 
� Condutores rígidos 

� Condutores flexíveis 

� Condutor ores extra-flexível 

Sem letra 

F 

FF 
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